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Por Ralph Diniz

As chuvas registradas no
final de 2025 e neste início de
ano seguem irregulares e em
volumes inferiores ao neces-
sário para o pleno desenvolvi-
mento das lavouras de café na
região de São Sebastião do
Paraíso. Ainda assim, o
pegamento dos frutos ocorre,
com avaliações técnicas que
indicam manutenção da car-
ga neste início de ciclo, em-
bora o comportamento do cli-
ma siga como fator de aten-
ção para a próxima safra.

Na avaliação de especia-

listas que acompanham de
perto o campo, a lavoura en-
tra nesta fase com desenvol-
vimento considerado razoável,
sustentada pelas precipitações
ocorridas nos meses anterio-
res à florada. Ouvidos pelo
“JS”, destacam que, apesar da
limitação hídrica, o café con-
segue avançar neste momen-
to inicial do ciclo produtivo.

Para o engenheiro agrôno-
mo e cafeicultor Flávio Perei-
ra de Mello, proprietário da
Fazenda Nova Aliança, em
Monte Santo de Minas, as
chuvas de janeiro ainda ocor-
rem de forma esparsa, mas

não chegam, até agora, a com-
prometer o pegamento. Se-
gundo ele, a cultura se bene-
ficia das chuvas registradas
em novembro e dezembro, o
que contribui para o desenvol-
vimento dos frutos.

“Considerando as chuvas
de janeiro, elas ainda estão
poucas e bem esparsas, com
volumes abaixo do ideal. Mas
a lavoura já vem de chuvas de
novembro e dezembro e che-

ga bem desenvolvida. Existe
necessidade de mais volume,
mas a planta está se adaptan-
do. A granação tende a acon-
tecer”, avalia.

O técnico em fitotecnia,
pós graduado em cafeicultura
empresarial, José Aparecido
Ricci, que atua em São Sebas-
tião do Paraíso, faz avaliação
semelhante quanto à irregula-
ridade das chuvas e ao com-
portamento da planta neste
período. Ele observa que o
volume de precipitações não
é suficiente para garantir con-
dições ideais, especialmente
em lavouras mais debilitadas,
mas reconhece que o pega-
mento ocorre em áreas bem
conduzidas.

Ambos os agrônomos tam-
bém concordam que a queda
de “chumbinho” — perda na-
tural de parte dos frutos re-
cém-formados — ocorre nes-
te período e está relacionada
às condições climáticas após
a florada. Flávio avalia que
essa queda permanece dentro
da normalidade da cultura,
enquanto Ricci ressalta que o
impacto é maior em lavouras
pouco enfolhadas ou sem pre-
paro adequado. “Houve que-
da de chumbinho, que é nor-
mal nessa época do ano, mas
dentro de uma normalidade. O
pegamento está bom”, afirma
Flávio.

Ricci complementa que la-

vouras com menor área foliar
sentem mais os efeitos da res-
trição hídrica. “As lavouras
que estavam com pouca fo-
lha, sem preparo, tiveram que-
da de chumbinho muito mai-
or”, diz.

Ambos também apontam
diferenças no comportamen-
to entre lavouras novas e adul-
tas. Conforme explicam, plan-
tas mais antigas, com sistema
radicular mais profundo, con-
seguem buscar umidade em
camadas inferiores do solo e,
assim, reter melhor os frutos.
Já lavouras mais jovens de-
pendem mais da regularidade
das chuvas e do bom enfolha-
mento para garantir o pega-
mento.

No entanto, é na projeção
da próxima safra que surgem
leituras distintas. Flávio man-
tém avaliação mais cautelosa,
indicando que a lavoura res-
ponde ao manejo e às chuvas
recentes, enquanto Ricci afas-
ta a possibilidade de uma
supersafra. Para ele, o desem-
penho deve ser semelhante ao
da safra passada, com varia-
ções condicionadas ao clima
dos próximos meses.

“Estão falando em super-
safra, mas isso não deve acon-
tecer. A safra tende a ser pa-
recida com a anterior, tal-
vez um pouco maior ou até
menor. Tudo vai depender do
que acontecer entre feverei-

ro e março. Se vier uma seca
prolongada, o impacto pode
ser grande”, alerta Ricci.

Outro ponto levantado por
Ricci é a elevada incidência
de café moca, grão que se
forma quando apenas um dos
ovários da flor é fecundado,
geralmente em situações de
estresse hídrico. Segundo ele,
a porcentagem elevada desse
tipo de grão pode comprome-
ter o rendimento da colheita,
exigindo maior volume de café
cereja para a formação de
uma saca beneficiada.

Ricci sugeriu à reportagem
que fosse verificada junto à
Fazenda experimental da
Epamig, qual foi a precipita-
ção pluviométrica de janeiro a
dezembro de2025 no municí-
pio paraisense, que ele afirma
ser fator importante para ava-
liação, ao se analisar o atual
quadro das lavouras. No en-
tanto a reportagem não con-
seguiu fazer o contato.

Apesar das diferenças na
leitura do cenário futuro, am-
bos concordam que o fator cli-
mático será determinante para
o resultado final da safra.
Chuvas bem distribuídas, tem-
peraturas mais amenas e au-
sência de veranicos prolonga-
dos nos próximos meses são
apontadas como decisivas tan-
to para o tamanho da produ-
ção quanto para a qualidade
dos grãos.

Chuvas irregulares mantêm pega do café,
mas clima ainda preocupa produtores

Agrônomos avaliam que pegamento ocorre após a florada, porém volumes de chuva seguem abaixo do ideal e afastam expectativa de super safra

Flávio Pereira de Mello e a esposa, Juliana Paulino,
acompanham lavoura de café na Fazenda Nova Aliança

FOTOS: Divulgação
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Reveillon 2026 – Chácara Só Alegria
Em mais um marcante reveillon na Chácara Só

Alegria, em sua décima sexta edição, os
empresários Lucinha Soares e Marquinho
Nascimento superaram as edições anteriores ao
reunir um público de 420 pessoas. Promoveram
mais uma celebração, o já consagrado reveillon,
evento que cresce e se fortalece a cada ano. Na
companhia dos filhos, Luan Henrique e Laís Helena,

os anfitriões receberam, na chácara da família,
convidados e amigos para a passagem de ano em
grande estilo.

Um dos momentos mais aguardados foi a
queima de fogos, que iluminou e coloriu o céu
em comemoração à chegada de 2026. Com
decoração temática remetendo à data, o evento
seguiu animado até o amanhecer. Contou com

open bar e open food, serviço de barman,
Wagner Drinks, além de um cardápio especial
com churrasco, petiscos e frios.

Boa música com a Banda DuoCode, Turbal e
Ramon, além do DJ Lencione, garantiram a
animação da festa. A virada do ano “Só Alegria” foi
inesquecível, um evento vibrante e envolvente. A
cada edição, cresce ainda mais a procura por viver
esse momento especial na Chácara Só Alegria.FOTOS: Waldemar e Jucelino (Fotocenter) e Joel na Balada
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• A coluna parabeniza a educadora MAÍSA
CLAUDIA DE MELLO BARRETO, diretora da
35.ª Superintendência Regional de Ensino, que
muda de idade dia 19.

• Especiais cumprimentos ao estimado casal,
JOSÉ ANTONIO REZENDE e MARTA pelos seus
aniversários. Zezinho muda de idade dia 22, e Mar-
ta no próximo dia 31.

• DR. SEBASTIÃO GERALDO DE PÁDUA -
presidente da 41ª Subseção da OAB aniversa-
ria dia 20 de janeiro

ANIVERSARIANTES
Sábado dia 17 Rejane Gonçalves Pimenta.

Domingo dia 18, Leandro Galvão, coordenador
da ACISSP Agro.
e Juninho Braghini.

Dia 19 Samuel Queiroz, Melchior da Mata Júnior,
Ivone Pimenta, O secretário municipal de Saúde
em São Sebastião do Paraíso, Adriano Lopes
da Siqueira. Em São Tomé das Letras o jornalis-
ta paraisense Marcos Machado (Mandala).

Dia 20 Sebastião Mateus da Silva (Sebastião do
Cine São Sebastião), Lisete França Miranda.

Dia 21, a empresária Rejane Furtado, Adriene
Lázara de Oliveira, Cristina Ferraz.

Dia 22, Paulo Cenegalli, Dr. Eduardo Espósito
de Faria.

Dia 23, Senhora Leila Advíncula, Aline Andrade,
Marcos Evangelista. Em Peruíbe a paraisense
Irany Maldi.
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COMÉRCIO EM MINAS AVANÇA 1,3%
Com forte impacto da Black Friday e de indicadores

socioeconômicos, o volume de vendas no comércio varejista
avançou 1,3% em novembro frente a outubro em Minas Gerais.
O resultado é o melhor para o mês em cinco anos, além de ser
o terceiro positivo consecutivo, indicando a manutenção do
fôlego do consumo no fim do ano. Os dados são da Pesquisa
Mensal de Comércio, divulgada nesta quinta-feira, (15), pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O
indicador também se posicionou como o melhor resultado do
ano e acima da média registrada no País (1,0%). (Diário do
Comércio – Belo Horizonte) https://diariodocomercio.com.br/
economia/comercio-varejista-minas-gerais-crescimento-
novembro

METALÚRGICOS FAZEM ACORDO EM TIMÓTEO
Os trabalhadores metalúrgicos da Aperam South America,

em Timóteo, aprovaram a proposta de acordo apresentada
pela empresa na Campanha Salarial da categoria. A decisão foi
tomada durante assembleia promovida em quatro sessões. De
acordo com a diretoria do Metasita, 52,85% dos metalúrgicos
participantes votaram favoravelmente à contraproposta da
empresa. O acordo prevê reajuste salarial de 4,49%, referente
à reposição do Índice de preços ao consumidor (INPC),
retroativo a 1º de novembro, data-base da categoria, para os
empregados com salários de até R$ 9 mil mensais. (Diário do
Aço – Ipatinga) https://www.diariodoaco.com.br/noticia/
0130686-metalurgicos-da-aperam-aprovam-acordo-salarial-
em-timoteo

SINDICOMÉRCIO DE PATROCÍNO NO EUA
Olhar atento para o futuro do varejo é o que aconteceu em

Nova York nos dias 07 a 14 de Janeiro no NRF (Retall Big
Show). Reunindo mais de 40 mil pessoas, sendo representantes
das principais redes de varejo do mundo e empresas que
auxiliam na fomentação e sustentação desse ecossistema tão
importante. Com o objetivo de debater novas estratégias,
desafios e oportunidades que já fazem parte do dia a dia do
setor. O Presidente do Sindcomércio Patrocínio, Carlos
Apolinário marcou presença juntamente com os representantes
da Fecomércio MG e Sindicatos Empresariais de Minas Gerais.
A programação repleta de conhecimentos, trará ideias, inovação
e transformação nas tendências em orientações práticas para
o fortalecimento do comércio local. (Jornal de Patrocínio)
https://www.jornaldepatrocinio.com/sindcomercio-patrocinio-
participa-do-maior-evento-mundial-em-nova-york

PICADAS DE ESCORPIÕES LIDERAM ATENDIMENTO
Os acidentes provocados por escorpiões lideraram, com

ampla margem, os atendimentos relacionados a animais
peçonhentos realizados pelo Hospital Universitário Clemente
de Faria (HUCF/Unimontes) ao longo de 2025. Dados
consolidados pelo Núcleo de Vigilância Epidemiológica
Hospitalar revelam que, das 3.377 notificações registradas no
período envolvendo animais peçonhentos, 2.711 foram
decorrentes de picadas de escorpião, o que representa mais
de 80% de todos os atendimentos realizados pelo hospital nessa
área. (Gazeta Norte Mineira) https://gazetanm.com.br/
hospital-da-unimontes-atende-mais-de-27-mil-casos-de-
picadas-de-escorpiao-em-2025


